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A ocupação do Acre está relacionada ao
extrativismo da borracha, atividade econômica
que predominou até o início da produção da
borracha de cultivo racional oriunda dos países
asiáticos. Este fato comprimiu os preços no
mercado internacional, condicionante da
competitividade no mercado externo, tornando
inviável a exploração comercial dos seringais
nativos da Amazônia. A desestruturação do
frágil modelo extrativista “barracão” tornou-se
inevitável, culminando com a falência da
atividade, que aliada aos conflitos pela posse
da terra, redundou na expulsão do
seringueiro do processo produtivo (Sá;
Carpentier, 1998).

Nos últimos anos, atraído pelo incentivo da
política de subsídios, observa-se o retorno do
seringueiro ao seringal, crescendo o número de
famílias envolvidas na atividade.

Este trabalho tem por finalidade avaliar o custo
e a rentabilidade do sistema extrativo para
produção de borracha natural na Reserva
Extrativista Chico Mendes, Município de Xapuri,
um dos principais pólos de produção de
borracha natural do Estado.

Os dados foram obtidos por meio de painel
técnico, realizado no dia 27 de outubro de
2004, com a participação de lideranças rurais,
representante do Banco da Amazônia, técnicos
da Seater e produtores extrativistas, todos com
conhecimento e experiências na atividade ou na
cadeia produtiva (Tabela 1).

Na análise, considerou-se uma colocação
típica do seringal, uma área com cerca de
300 ha de floresta amazônica, com a
ocorrência aproximada de 450 seringueiras
nativas em fase produtiva. O modelo é
baseado na unidade de produção familiar,
administrada pelo produtor, e representa o
sistema de produção utilizado pela maioria
dos extrativistas, com 8 meses de exploração
durante o ano e produção média de 800 kg
por colocação. O pico da exploração
compreende o período de maio a julho, com
uma produção diária de 20 litros de látex,
correspondendo aproximadamente a 8 kg de
borracha coagulada.
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Pedro Celestino da Silva  Extrativista 
Sebastião Diogo de Lima  Extrativista 
Simplício Pereira de Araújo Extrativista 
 

Tabela 1. Relação dos participantes da reunião
técnica sobre borracha.
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A atividade se inicia com a limpeza das estradas, enquanto a raspagem do painel é realizada
três vezes por ano. As atividades de sangria, coleta e transporte do látex para casa têm início
às 5 horas da manhã, sendo concluída a sangria às 10 horas, enquanto a coleta e o transporte
do látex para casa terminam às 15 horas. O látex é colocado em caixotes de madeira para
coagular, sendo posteriormente prensado e armazenado. A venda do produto é mensal,
realizada pelo extrativista na cidade de Xapuri, sendo a Cooperativa Agroextrativista de Xapuri
(Caex) a maior compradora (Tabela 2).

Tabela 2. Estimativa dos serviços, materiais e equipamentos utilizados para a exploração de
borracha natural por colocação, em reservas extrativistas no Acre, 2004.

Fonte: dados obtidos na pesquisa.
*Valor negociado com o proprietário do animal.
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Os custos de transporte e deslocamento para
a cidade ficam por conta do extrativista. O
transporte da casa do seringueiro para a
margem do rio ou ramal é feito por animal,
sendo o pagamento do frete permutado por dia
de trabalho; enquanto o transporte para a
cidade, feito por barco ou veículo motorizado,
corresponde a um percentual aproximado de
10% do valor do produto.

Os custos foram classificados em fixos e
variáveis. Para determinar os custos variáveis
foram consideradas as despesas com materiais
utilizados em um único fabrico, mão-de-obra
familiar empregada, correspondendo ao seu
custo de oportunidade na região, e a
remuneração anual do capital de giro. Para
determinar os custos fixos consideraram-se as
depreciações dos materiais e equipamentos
utilizados em mais de um fabrico, o capital
fundiário (custo da terra), que corresponde ao
custo de oportunidade da concessão da
colocação, rateado proporcionalmente à receita
obtida com as demais atividades na colocação,
prática usual dos assentados da reserva, e a
remuneração anual de capital fixo. Para análise
foi considerado o período de um fabrico. Os
preços dos fatores de produção e dos produtos
foram quantificados em valores reais e em
moeda nacional (R$), com base no mês de
outubro de 2004. A borracha foi
comercializada ao preço de R$ 2,20/kg. Para
a mão-de-obra utilizaram-se como referência
R$ 12,00, que é o valor de mercado da diária
na reserva.

Os custos fixos participam com apenas
8,82% do custo total. Enquanto os custos
variáveis representam 91,18%, com a mão-
de-obra utilizada nas operações de sangria
(corte do painel), coleta do látex e transporte
interno da borracha para casa
correspondendo a 58,05%. Portanto, é uma
atividade intensiva na utilização de mão-de-
obra. Neste aspecto, a melhoria da
produtividade da mão-de-obra empregada
nestas operações é determinante para a
eficácia do sistema como um todo, devido à
mão-de-obra familiar ser o único fator de
produção disponível que estes produtores
podem utilizar para melhorar suas condições
de vida e de suas famílias (Tabela 3).

Para determinar a rentabilidade da atividade
foram utilizados como indicadores de
viabilidade: a) renda líquida (RL); e
b)  remuneração da mão-de-obra familiar
(RMOF). A RL foi obtida pela diferença entre a
receita bruta e os custos, a RMOF foi estimada
pela divisão da renda do trabalho familiar (RTF)
pelo número de homem/dia (diárias) de mão-de-
obra familiar (HDF) utilizado na exploração e a
RTF foi obtida subtraindo-se da renda bruta
todas as despesas, exceto as de mão-de-obra
familiar, que passou a ser remunerada pelo
resíduo. Esse indicador representa o valor
máximo da diária que a exploração pode pagar
pelo trabalho familiar (Santos et al., 1999).

Referindo-se aos indicadores analisados
(Tabela 3), observa-se que a RL é negativa,
enquanto a RMOF calculada foi de apenas R$
5,31. Portanto, inferior ao seu custo de
oportunidade. Provavelmente o fato justifica
a baixa produção de borracha oriunda do
extrativismo, apesar do retorno de um grande
número de famílias para as colocações, que
passou a se dedicar à coleta da castanha-do-
brasil e a outras atividades agropecuárias.
Dessa forma, conclui-se que a atividade
analisada no aspecto privado é inviável
economicamente.

Considerando os valores culturais das
populações envolvidas na atividade, além da
importância da borracha como produto
estratégico para o desenvolvimento do País,
trabalhar o enriquecimento da floresta com
técnicas silviculturais, ajustando sua
estrutura para produção de borracha, seria
uma proposta a ser discutida e
provavelmente contaria com o apoio destes
produtores. A coleta da castanha-do-brasil e
a incorporação de novas atividades extrativas
madeireiras e não-madeireiras poderão
contribuir para melhorar o desempenho
financeiro por colocação trabalhada,
evitando que os produtores se dediquem à
atividade agropecuária itinerante e
predatória, e para redução do fluxo
migratório para as cidades, principalmente de
seus filhos, que estão construindo novas
famílias, sendo esta a preocupação da
maioria dos produtores.
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Tabela 3. Custos, receitas e indicadores de viabilidade do sistema extrativo para produção de
borracha natural em reservas extrativistas no Acre, 2004.

Fonte: dados obtidos na pesquisa.
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